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Introdução 

Exames de neuroimagem têm sido de grande auxí-

lio no entendimento do funcionamento do cérebro e na 

compreensão da ocorrência de doenças neurodegenerati-

vas. Entre eles destaca-se o PET (positron emission tomo-

graphy), que a partir dos resultados gerados por este, 

pode-se quantificar processos biológicos e farmacológi-

cos. Assim podemos analisar estes resultados e modelar 

programas que ajudem a entender o funcionamento des-

tas doenças. Em relação ao Mal de Alzheimer, o PET pode 

auxiliar na determinação do estágio da doença e no moni-

toramento da eficácia de modificações causadas por me-

dicamentos. 

Procuramos o método que tem melhor desempe-

nho com mínimo erro. Como exemplo, podemos mencio-

nar a matriz de confusão. Passamos então a estimar clas-

sificadores, de modo supervisionado e não supervisiona-

do. O primeiro utilizado quando são conhecidas as carac-

terísticas que geraram o padrão. O segundo quando não 

há uma distribuição e classificação dos padrões de dados. 

 

Sistema de Reconhecimento 

Um obstáculo neste estudo é a diversidade de ca-

racterísticas que ocasionam o Mal de Alzheimer, como a 

presença de depósito de proteínas amiloides e da proteí-

na tau. Observa-se ainda que, fatores como o grau e de-

generação das proteínas, os parâmetros utilizados para o 

estudo e para os exames de neuroimagem e os métodos 

analíticos empregados podem complexificar o problema. 

Continuando com o estudo estatístico que é o 

pré-requisito da parte programacional, iniciamos com a 

teoria de sistema de reconhecimento. Fazendo uso dos 

conhecimentos até então aprendidos sobre análise multi-

variada, tenta-se entender padrões gerados por métodos 

estatísticos. Para tanto, requer-se uma seleção de carac-

terísticas pré-definidas, a fim de modelar um classificador 

associado a um conjunto de dados esperados. 

Assim, se faz necessário a identificação dos objeti-

vos a serem atingidos, no caso, poder classificar indiví-

duos como normais, com demência leve ou com Mal de 

Alzheimer. Após, escolhe-se as características com maio-

res informações, que serão a base de um critério de de-

sempenho para um determinado classificador. Ou seja, 

tem-se algum método estatístico que modele o problema.  

Dos parâmetros utilizados, nosso trabalho é emba-

sado a partir de [3], onde através da análise de exames de 

neuroimagem, obtemos um banco de dados de doze regi-

ões de cérebros de ratos induzidos ao Mal de Alzheimer 

através de fármacos. Assim, montamos uma matriz de 

confusão, correlacionando região por região.  

Logo é possível avaliar um classificador do proble-

ma através de observações dadas a um conjunto de possí-

veis resultados. Após essa avaliação, serão permutadas 

algumas dessas regiões, de forma a obter uma matriz que 

esteja melhor apresentada numericamente (o que deno-

minamos matriz harmonizada), observando o que aconte-

ce com o classificador, e qual seria a utilidade desta matriz 

no problema em questão. 
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